
A poesia satírica de Gregório de Matos

1- Contexto histórico

- Na Europa: término das Grandes Navegações; Absolutismo; Reforma Protestante; Contra-Reforma; estado de dúvidas e tensão social; na arte, o estilo Barroco traduz seu tempo. 

- No Brasil: processo de colonização; Pernambuco e Bahia são os centros econômicos (cana-de-açúcar); ecos do Barroco (Barroco tardio), manifestações literárias isoladas, não homogêneas, inexistência de uma literatura como sistema. 1601, Prosopopéia, Bento Teixeira. Os sermões do padre Antonio Vieira.

2- Gregório de Matos (1633-1695)

- Nasceu na Bahia, formou-se em Direito em Coimbra. Vida conturbada: expulso de Lisboa, voltou à Bahia, em seguida foi degredado para Angola, um ano antes de sua morte veio para o Recife, onde faleceu. Religiosidade e boemia. Primeiro poeta brasileiro?

- Poesia lírica, religiosa e satírica: contradição? Documento da vida social do período e qualidade artística. Problema da autoria dos versos atribuídos a Gregório de Matos: plágio, imitação, tradução. “Exercício de osmose”?  
3- A poesia satírica de Gregório de Matos

- Parte mais conhecida da obra do poeta. Originalidade criativa. Critica situações, pessoas e costumes da sociedade baiana do século XVII – nobreza x burguesia, homem branco de origem nobre x mulato indigno de origem menor, mulher branca x mulher negra e mulata. Linguagem entre o popular e o erudito – três linguajares: indígena, africano e europeu. Boca do Inferno.

- O principal debate sobre a poesia satírica de Gregório diz respeito ao fato de essa poesia possuir ou não caráter revolucionário. O poeta estaria na defesa de interesses coletivos ou na defesa de seus próprios interesses? O poeta estaria assimilando a voz do brasileiro contra a metrópole ou apenas reafirmando normas e hierarquias sociais (crítica retórica aos exageros)? Racista, filiado ao poder? Anticolianista?

- “Um texto literário é levado a participar do cânone clássico de um sistema literário nacional por atender a interesses ideológicos dominantes” (KOTHE, 1997, p. 330). “Ele [Gregório de Matos] é canonizado por se conveniente ao poder institucional, não por questioná-lo” (KOTHE, 1997, p. 338). “Desconstrução” do heroísmo da vida e poesia de Gregório de Matos, da imagem romântica do poeta.  

- Qualidade literária: sátira não-filosófica (gênero menor), sátira jornalística, o poeta não conseguiria ver além de sua realidade imediata, “panfleto rimado”.

- Atualidade de Gregório: ainda hoje textos dos mais diversos gêneros fazem referência ao poeta e sua produção satírica.
DESCREVE O QUE ERA REALMENTE NAQUELLE TEMPO

A CIDADE DA BAHIA DE MAIS ENREDADA POR MENOS CONFUSA.

A cada canto um grande conselheiro, 

Que nos quer governar a cabana, e vinha, 

Não sabem governar sua cozinha, 

E podem governar o mundo inteiro. 

Em cada porta um freqüentado olheiro, 

Que a vida do vizinho, e da vizinha 

Pesquisa, escuta, espreita, e esquadrinha, 

Para a levar à Praça, e ao Terreiro. 

Muitos Mulatos desavergonhados, 

Trazidos pelos pés os homens nobres, 

Posta nas palmas toda a picardia. 

Estupendas usuras nos mercados, 

Todos, os que não furtam, muito pobres, 

E eis aqui a cidade da Bahia. 

In MATOS, Gregório de. Crônica do viver baiano seiscentista – obra poética completa (volume 1). Organização: James Amado. 4. ed., Rio de Janeiro: Record, 1999. (p. 33).

AOS PRINCIPAIS DA BAHIA CHAMADOS OS CARAMURUS.
Um calção de pindoba a meia zorra

Camisa de Urucu, mantéu de Arara,

Em lugar de cotó arco, e taquara,

Penacho de Guarás em vez de gorra.

Furado o beiço, e sem temor que morra,

O pai, que lho envazou cuma titara,

Senão a Mãe, que a pedra lhe aplicara,

A reprimir-lhe o sangue, que não corra.

Animal sem razão, bruto sem fé,

Sem mais leis, que as do gosto, quando erra,

De Paiaiá virou-se em abaeté.

Não sei, onde acabou, ou em que guerra,

Só sei, que deste Adão de Massapé,

Procedem os fidalgos desta terra.

In MATOS, Gregório de. Crônica do viver baiano seiscentista – obra poética completa (volume 1). Organização: James Amado. 4. ed., Rio de Janeiro: Record, 1999. (p. 641).
ÀS RELIGIOSAS QUE EM HUMA FESTIVIDADE, QUE CELEBRÁRAM, LANÇÁRAM A VOAR VÁRIOS PASSARINHOS.

Meninas, pois é verdade,

não falando por brinquinhos,

que hoje aos vossos passarinhos

se concede liberdade:

fazei-me nisto a vontade

de um passarinho me dar,

e não o deveis negar,

que espero não concedais,

pois é dia, em que deitais

passarinhos a voar.

In MATOS, Gregório de. Crônica do viver baiano seiscentista – obra poética completa (volume 1). Organização: James Amado. 4. ed., Rio de Janeiro: Record, 1999. (p. 645).
RETRATO QUE FAZ ESTRAVAGANTEMENTE O POETA, AO MESMO GOVERNADOR ANTONIO LUIZ DA CAMARA NA SUA DESPEDIDA.

Vá de retrato 

por consoantes, 

que e eu sou Timantes 

de um nariz de tucano 

     pés de Pato.

Pelo cabelo 

começo a obra, 

que o tempo sobra 

para pintar a giba 

     do camelo.

Causa-me engulho 

o pêlo untado, 

que de molhado 

parece, que sai sempre 

     de mergulho.

Não pinto as faltas 

dos olhos baios, 

que versos raios 

nunca foram, senão 

     a cousas altas.

Mas a fachada 

da sobrancelha 

se me assemelha 

a uma negra vassoura 

     esparramada.

Nariz de embono 

com tal sacada, 

que entra na escada 

duas horas primeiro 

     que seu dono.

            (...)
DEFINE A SUA CIDADE

De dois ff se compõe

esta cidade a meu ver:

um furtar, outro foder.

Recopilou-se o direito,

e quem o recopilou

com dous ff o explicou

por estar feito, e bem feito: 

por bem digesto, e colheito 

só com dous ff o expõe, 

e assim quem os olhos põe 

no trato, que aqui se encerra, 

há de dizer que esta terra 

de dous ff se compõe.

Se de dous ff composta 

está a nossa Bahia, 

errada a ortografia, 

a grande dano está posta: 

eu quero fazer aposta 

e quero um tostão perder, 

que isso a há de perverter, 

se o furtar e o foder bem 

não são os ff que tem 

esta cidade ao meu ver.

Provo a conjetura já,

Prontamente como um brinco: 

Bahia tem letras cinco 

que são B-A-H-I-A: 

logo ninguém me dirá 

que dous ff chega a ter, 

pois nenhum contém sequer,  

salvo se em boa verdade 

são os ff da cidade 

um furtar, outro foder.
TEVE O POETA NOTÍCIA QUE SEBASTIÃO DA ROCHA PITA SENDO RAPAZ SE ESTRAGAVA COM BETICA
Brás pastor inda donzelo,
Querendo descabaçar-se,
Viu Betica a recrear-se
Vinda ao prado de amarelo:
E tendo duro o pinguelo,
Foi lho metendo já nu,
Fossando como Tatu:
Gritou Brites, inda bem,
Que tudo sofre, quem tem
Rachadura junto ao cu.

A CRISTO NOSSO SENHOR CRUCIFICADO, FALANDO UM PECADOR  NOS ÚLTIMOS DA VIDA
Meu Deus, que estais pendente de um madeiro,

Em cuja lei protesto de viver,

Em cuja santa lei hei de morrer,

Animoso, constante, firme e inteiro:

Neste lance, por ser o derradeiro,

Pois vejo a minha vida anoitecer;

É, meu Jesus, a hora de se ver

A brandura de um Pai, manso Cordeiro.

Mui grande é o vosso amor e o meu delito;

Porém pode ter fim todo o pecar,

E não o vosso amor que é infinito.

Esta razão me obriga a confiar,

Que, por mais que pequei, neste conflito

Espero em vosso amor de me salvar.

In MATOS, Gregório de. Crônica do viver baiano seiscentista – obra poética completa (volume 1). Organização: James Amado. 4. ed., Rio de Janeiro: Record, 1999. (p. 169).
INCONSTÂNCIA DOS BENS DO MUNDO

Nasce o Sol, e não dura mais que um dia,

Depois da Luz se segue a noite escura,

Em tristes sombras morre a formosura,

Em contínuas tristezas a alegria.

Porém se acaba o Sol, por que nascia?

Se formosa a Luz é, por que não dura?

Como a beleza assim se transfigura?

Como o gosto da pena assim se fia?

Mas no Sol, e na Luz, falte a firmeza,

Na formosura não se dê constância,

E na alegria sinta-se tristeza.

Começa o mundo enfim pela ignorância,

E tem qualquer dos bens por natureza

A firmeza somente na inconstância.

In MATOS, Gregório de. Crônica do viver baiano seiscentista – obra poética completa (volume 1). Organização: James Amado. 4. ed., Rio de Janeiro: Record, 1999. (p. 752).
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